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Pesquisa Científica
Palavras-chave: Adolescência, Tecnologias digitais, dependência
Introdução
Essa pesquisa busca investigar a relação entre os adolescentes e o uso das tecnologias digitais como celulares, computadores, jogos, redes sociais, internet. 
As tecnologias digitais são presentes em nossa realidade desde o século XX.  Segundo a neurocientista Claudia Feitosa Santana, há mais de cinco décadas a internet foi criada, porém sua chegada em nossos lares é recente tendo pouco mais de 25 anos, e há apenas 10 anos à carregamos para todos os lugares dentro dos nossos celulares.
Hoje em dia tem sido muito discutido o uso excessivo das tecnologias digitais pelos adolescentes sendo questionado seus efeitos para o desenvolvimento social, cognitivo e afetivo.
Constata-se casos de dificuldades de aprendizagens e aumento de impaciência, ansiedade e isolamento social e afetivo (Silva e Silva 2017) além da alta exposição a propagandas, estranhos e conteúdos inadequados segundo os relatórios de estudos que observam os hábitos e contextos de crianças e adolescentes na internet desde 2012 ( Comitê Gestor da Internet, 2019)
A psicologia e psiquiatria já diagnosticam casos de dependência a internet desde 1995 e definiram o conceito de Nomofobia para o exagero ou possível dependência aos meios tecnológicos.  

Dessa forma, justifica-se a importância de pesquisas que tragam contribuições para ampliar o entendimento sobre as influências das tecnologias digitais e orientar políticas e medidas para redução de danos e a inclusão digital de forma a desenvolver as capacidades dos adolescentes.

Metodologia
Realizamos levantamento bibliográfico e de dados institucionais para compreensão do sentido de adolescência e sua relação com as tecnologias digitais.  
Elaborar questionário com base nos levantamentos teóricos e estudos de caso para entrevistar adolescentes do ensino fundamental de escolas públicas e privadas de Dourados-MS.


Analisar e sistematizar os questionários para compreender frequências, usos, impactos e benefícios da relação com a tecnologia em geral.

Resultados e Análise
Sistematizamos os resultados sobre a relação entre os adolescentes e as tecnologias digitais por critérios quanto a frequências, dispositivos mais usados, usos da internet e características dos perfis em redes sociais. Também organizamos os impactos em níveis sociais, cognitivos e afetivos. Percebe-se que os adolescentes reconhecem que passam muito tempo conectado a algum tipo de tecnologia. Identificamos que uso excessivo vem causando impactos quanto a dificuldade de concentração, assimilação de aprendizados, afastamento de formas de socializar com a família e em relações pessoais não virtuais. Nosso objetivo futuro e investigar essa relação nas realidades escolares de Dourados-MS e organizar e aplicar o questionário com base nas informações levantadas.
Referências

SILVA, Thayse de Oliveira. SILVA, Lebian Tamar Gomes. Os impactos socias, cognitivos e afetivos sobre a geração de adolescentes conectados às tecnologias digitais. Disponível em: <https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/1867?locale=pt_BR>. Acesso em: 19 de julho de 2021.
Pesquisa sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil [livro eletrônico]: TIC Kids Online Brasil 2014. São Paulo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2015. Disponível em: <https://cetic.br/pesquisa/kids-online/>. Acesso em: 27 de julho de 2021.
FEITOSA-SANTANA, Claudia. Celular faz mal? O que diz a Neurociência.  Feitosa-santana, 2021. Disponível em: <https://feitosa-santana.com/celular-faz-mal-o-que-diz-a-neurociencia-por-claudia-feitosa-santana/> Acesso em: 09 de julho de 2021.
OLIVEIRA, Eloiza Silva Gomes. Adolescência, internet e tempo: desafios para a Educação. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 64, p. 283-298. DOI: 10.1590/0104-4060.47048, abr./jun. 2017.
[image: image2.png]M@~ Semana de [ | ]
@ 9/S Ciénciae_ INSTITUTO FEDERAL
Tecnologia Mato Grosso do Sul

[ |
do IFMS BB Campus Dourados

(]
Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo u

A transversalidade da
para o planeta

" . » )
Fecigran sussisrm:






